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o bem viver: / como é possível 
alguém em ti não crer?
3. Com retidão governas as na­
ções; / o teu saber são justas de­
cisões: / justiça e paz desfazem 
os grilhões / e a liberdade esparge 
teus clarões!

Acolhida

Min: Em nome do Pai e do Filho 
e do Espírito Santo.     
As: Amém.
Min: O Deus da esperança, que 
nos cumula de toda alegria e paz 
em nossa fé, pela ação do Espírito 
Santo, esteja sempre conosco.
As: Bendito seja Deus, que nos 
reuniu no amor de Cristo.

Min (ou Anim): Reunidos pe- 
la Palavra de Deus, somos cha
mados a celebrar os tesouros 
do seu Reino, que enchem nos- 
sa vida de sentido e alegria. Cla- 
memos ao Pai, nesta liturgia, 
que nos conceda a sabedoria 
de vivermos em conformidade 
com a imagem do seu Filho, 
assumindo nossa vocação de 
missionários do seu amor. 

Ato Penitencial

Min: Irmãos e irmãs, para en-
trarmos na dinâmica do Reino, 
é preciso abertura e amor à Pa-
lavra de Deus.  Peçamos perdão 
ao Senhor pelas vezes em que 
permitimos que nossas limitações 
nos desanimassem da vivência do 
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SUGESTÕES: Proporcionar ambiente favo-
rável à oração. Acolher com afeto as pessoas 
e, enquanto chegam, cantar o seguinte refrão 
orante: “Onde reina o amor, fraterno amor. 
Onde reina o amor, Deus aí está”. Narrar o 
Evangelho com a participação dos jovens da 
catequese e destacar, por meio de cartazes, 
os seguintes símbolos: terra, peixe, fogo etc. 
(CDs: Celebrando o Dia do Senhor - 1 / 
Liturgia VI).

DEUS 
Nos Reúne

Canto
CD Celebrando o Dia do Senhor - 1, faixa 3

1. A ti, ó Deus, louvor e gratidão! 
/ Em teu amor nós temos a vi­
são: / os teus sinais de vida e 
compaixão / são referências da 
tua salvação!

Os nossos hinos a ti, Senhor! / É 
para sempre o teu amor! (bis)
2. O céu, o mar, a terra e todo 
ser / são expressões de todo o 
teu poder; / o despertar é para 
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“O Reino dos céus é como uma pérola preciosa”

Evangelho (pausa). Confessemos 
os nossos pecados:
As: Confesso a Deus todo-po-
deroso e a vós, irmãos e irmãs, 
que pequei muitas vezes por 
pensamentos e palavras, atos 
e omissões, por minha culpa, 
minha tão grande culpa. E peço 
à Virgem Maria, aos anjos e 
santos e a vós, irmãos e irmãs, 
que rogueis por mim a Deus, 
nosso Senhor.
Min: Deus, rico em misericórdia, 
tenha compaixão de nós, perdoe 
os nossos pecados e nos conduza 
à vida eterna.              As: Amém.
Min: Senhor, tende piedade de nós.
As: Senhor, tende piedade de 
nós.
Min: Cristo, tende piedade de nós.
As: Cristo, tende piedade de nós. 
Min: Senhor, tende piedade de nós.
As: Senhor, tende piedade de 
nós.

Glória
As: Glória a Deus nas alturas, 
e paz na terra aos homens por 
ele amados. Senhor Deus, rei 
dos céus, Deus Pai todo-pode- 
roso: nós vos louvamos, nós vos 
bendizemos, nós vos adoramos, 
nós vos glorificamos, nós vos 
damos graças por vossa imen- 
sa glória. Senhor Jesus Cristo,  
Filho unigênito, Senhor Deus, 
Cordeiro de Deus, Filho de Deus 
Pai. Vós que tirais o pecado do 
mundo, tende piedade de nós. 
Vós que tirais o pecado do mun-
do, acolhei a nossa súplica. Vós 
que estais à direita do Pai, tende 
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à imagem de seu Filho, para que 
este seja o primogênito numa 
multidão de irmãos. 30E aqueles 
que Deus predestinou, também 
os chamou. E aos que chamou, 
também os tornou justos; e aos 
que tornou justos, também os 
glorificou. – Palavra do Senhor.     
As: Graças a Deus.

Aclamação
CD Liturgia VI, melodia da faixa 20

Aleluia, aleluia, aleluia! (bis)
Eu te louvo, ó Pai santo, Deus do 
céu, Senhor da terra: / os misté­
rios do teu Reino aos pequenos, 
Pai, revelas!

Evangelho
Mateus 13,44-52 ou 44-46 (mais breve)

Min: O Senhor esteja conosco.
As: Ele está no meio de nós. 
Min: Evangelho de Jesus Cristo 
segundo Mateus.
As: Glória a vós, Senhor.

Min: Naquele tempo, disse Jesus 
a seus discípulos: 44“O Reino dos 
céus é como um tesouro escon-
dido no campo. Um homem o 
encontra e o mantém escondido. 
Cheio de alegria, ele vai, vende 
todos os seus bens e compra 
aquele campo. 45O Reino dos céus 
também é como um comprador 
que procura pérolas preciosas. 
46Quando encontra uma pérola 
de grande valor, ele vai, vende 
todos os seus bens e compra 
aquela pérola. 

47O Reino dos céus é ainda 
como uma rede lançada ao mar 
e que apanha peixes de todo 
tipo. 48Quando está cheia, os 
pescadores puxam a rede para a 
praia, sentam-se e recolhem os 
peixes bons em cestos e jogam 
fora os que não prestam. 49Assim 
acontecerá no fim dos tempos: 
os anjos virão para separar os 
homens maus dos que são justos 
50e lançarão os maus na fornalha 
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piedade de nós. Só vós sois o 
santo, só vós, o Senhor, só vós, 
o Altíssimo, Jesus Cristo, com 
o Espírito Santo, na glória de 
Deus Pai. Amém.

Oração 
Min: Pai, fonte da sabedoria, 
em Cristo nos revelais o tesouro 
escondido e a pérola preciosa. 
Concedei-nos o discernimento 
que só o Espírito pode dar, para 
avaliarmos retamente as reali-
dades deste mundo e os valores 
do vosso Reino. Ensinai-nos a 
renunciar aos bens aparentes para 
acolher os vossos dons. Por Cristo, 
nosso Senhor.              As: Amém.

DEUS
Nos Fala

Anim: Acolhendo a sabedoria 
da Palavra de Deus, somos edu-
cados no caminho da justiça e 
reconhecemos o valor supremo 
do Reino em nossa vida. Ouça-
mos as leituras.

Primeira Leitura
1 Reis 3,5.7-12

Leitor: Leitura do Primeiro Livro 
dos Reis. – Naqueles dias, 5em 
Gabaon, o Senhor apareceu a 
Salomão em sonho, durante a 
noite, e lhe disse: “Pede o que 
desejas, e eu te darei”. 7E Salo-
mão disse: “Senhor meu Deus, tu 
fizeste reinar o teu servo em lugar 
de Davi, meu pai. Mas eu não 
passo de um adolescente, que 
não sabe ainda como governar. 
8Além disso, teu servo está no 
meio do teu povo eleito, povo 
tão numeroso, que não se pode 
contar ou calcular. 9Dá, pois, ao 
teu servo um coração compreen
sivo, capaz de governar o teu po- 
vo e de discernir entre o bem e o 
mal. Do contrário, quem poderá 
governar este teu povo tão nume-
roso?” 10Essa oração de Salomão 
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agradou ao Senhor. 11E Deus disse 
a Salomão: “Já que pediste esses 
dons e não pediste para ti longos 
anos de vida, nem riquezas, nem 
a morte de teus inimigos, mas sim 
sabedoria para praticar a justiça, 
12vou satisfazer o teu pedido; dou-
-te um coração sábio e inteligente, 
como nunca houve outro igual 
antes de ti nem haverá depois de 
ti”. – Palavra do Senhor. 
As: Graças a Deus.

Salmo                 (118/119)

Como eu amo, Senhor, a vossa 
lei, vossa palavra!
1. É esta a parte que escolhi 
por minha herança: / observar 
vossas palavras, ó Senhor! / A 
lei de vossa boca, para mim, / 
vale mais do que milhões em 
ouro e prata.
2. Vosso amor seja um consolo 
para mim, / conforme a vosso 
servo prometestes. / Venha a 
mim o vosso amor e viverei, / 
porque tenho em vossa lei o 
meu prazer! 
3. Por isso amo os mandamentos 
que nos destes, / mais que o 
ouro, muito mais que o ouro fino! 
/ Por isso eu sigo bem direito as 
vossas leis, / detesto todos os 
caminhos da mentira.
4. Maravilhosos são os vossos 
testemunhos, / eis por que meu 
coração os observa! / Vossa pa­
lavra, ao revelar-se, me ilumina, / 
ela dá sabedoria aos pequeninos.

Segunda Leitura 
Romanos 8,28-30

Leitor: Leitura da Carta de São 
Paulo aos Romanos. – Irmãos, 
28sabemos que tudo contribui 
para o bem daqueles que amam a 
Deus, daqueles que são chamados 
para a salvação, de acordo com 
o projeto de Deus. 29Pois aqueles 
que Deus contemplou com seu 
amor desde sempre, a esses ele 
predestinou a serem conformes 
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de fogo. E aí haverá choro e ran-
ger de dentes. 51Compreendestes 
tudo isso?” Eles responderam: 
“Sim”. 52Então Jesus acrescentou: 
“Assim, pois, todo mestre da Lei 
que se torna discípulo do Rei-
no dos céus é como um pai de 
família que tira do seu tesouro 
coisas novas e velhas”. – Palavra 
da salvação.

As: Glória a vós, Senhor.

Reflexão
Sugerem-se não mais que dez minutos. Ver 
artigo da página 4.

Inteligência, sabedoria, discernimen-
to são dons a nós concedidos para 
sermos bons discípulos do Senhor. Na 
primeira leitura, Salomão demonstra 
ter consciência de suas limitações e, 
por isso, pede a Deus um coração 
compreensivo para poder governar. 
Reconhecendo nesse pedido não a 
busca de um projeto individualista, 
mas coletivo, Deus concede a Salo-
mão um coração sábio e inteligente, 
a fim de conduzir bem o povo. Na 
segunda leitura, Paulo recorda que 
somos filhos de Deus e, como tais, 
destinados à salvação, de acordo com 
o projeto divino. Assim sendo, cada 
vez mais, somos convidados a nos 
lançarmos no caminho de confor-
mação da nossa vida a Cristo, ima- 
gem e semelhança do Pai. Nas três 
parábolas narradas no Evangelho, o 
Reino de Deus é comparado a um 
tesouro escondido, a uma pérola de 
grande valor e a uma rede lançada 
ao mar. Todas as parábolas lidas e 
explicadas por Jesus, entendidas num 
contexto de missão, recordam-nos a 
necessidade de estarmos abertos para 
deixar tudo para seguir o Mestre, 
fazendo do seu Reino nosso bem 
mais precioso.

Nossa 
RESPOSTA

Profissão de Fé 

Min: Todos juntos professemos a 
fé, recitando o creio.

As: Creio em Deus Pai... 
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Preces

Min: Irmãos e irmãs, peçamos a 
Deus que conceda a todos nós 
os dons necessários para sermos 
bons discípulos missionários do 
seu Filho, dizendo:
As: Senhor, atendei-nos.
1. Fortalecei, Senhor, o papa, os 
bispos, padres, diáconos e minis-
tros leigos, para que, educados 
pela vossa Palavra, desempe-
nhem com sabedoria a missão 
de conduzir o vosso povo, nós 
vos pedimos.  
2. Concedei discernimento e 
retidão aos nossos governantes, 
para que levem à frente projetos 
que tragam a marca da justiça, da 
fraternidade e do bem comum, 
nós vos pedimos. 
3. Orientai os jovens cristãos, para 
que vivam com ousadia e cora-
gem a vocação de anunciadores 
do Evangelho, nós vos pedimos.
4. Acompanhai todos os batiza-
dos, para que sejam dóceis à ação 
do Espírito Santo e colaborem 
para que nossas comunidades se-
jam mais fraternas e acolhedoras, 
nós vos pedimos. 
5. Firmai em nosso coração o 
compromisso de testemunhar a 
todos vosso Reino de paz, justiça 
e amor, nós vos pedimos.
Pode haver preces da comunidade, com 
conclusão do/a ministro/a.

Partilha dos Dons
Oferendas ou partilha comunitária. CD Cele-
brando o Dia do Senhor - 1, faixa 16

1. Bendizemos o teu nome, / 
verdadeiro Deus da vida, / pelos 
frutos partilhados / nesta mesa, 
a mais querida: / é sinal do Reino 
novo, / da justiça a medida!
Bendito sejas, nosso Deus! / Ho- 
je e sempre, e por tempos infini­
tos! (bis)
2. Da Palavra a semente, / pene­
trada em nossa terra, / é fator de 
crescimento / por amor que não 
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se aferra. / Tu és nossa liberda­
de; / nem a morte nos emperra!
3. Os matizes do teu Reino / 
renovaram nosso tempo: / pelo 
Cristo, o teu Filho, / teus prodí­
gios e portentos! / Habitamos 
na cidade / em que ele é o fun­
damento!

Louvor
Pode haver motivos espontâneos de louvor.

Min: O Senhor esteja conosco.
As: Ele está no meio de nós.
Min: Elevemos ao Senhor o nosso 
louvor.
As: É nossa alegria e salvação.
(CD Celebrando o Dia do Senhor - 2, faixa 14)

1. Dedicamos, ó Pai, nossa vida 
/ ao cultivo do vosso chamado: 
/: conviver na esfera do mundo, 
/ o lugar que é por vós habitado!
2. Os sinais de Jesus, vosso 
Filho, / manifestam da graça os 
portentos: /: já se vê a presen­
ça do Reino / por aquele que é 
fundamento!
3. Bem viver o Evangelho da vida 
/ com Jesus, o divino Cordeiro, 
/: é prestar só a vós todo culto, / 
nosso Deus e Senhor verdadeiro!
4. Inspirados à luz da Palavra / 
e parceiros na obra da messe, 
/: confiantes a vós dirigimos / a 
ternura e vigor desta prece:

DEUS 
Nos Faz Irmãos

Pai-Nosso 

As: Pai nosso que estais nos 
céus, santificado seja o vosso 
nome, venha a nós...
O/A ministro/a motiva o abraço da paz. Todos 
se cumprimentam.

Comunhão 
Se houver comunhão, o/a ministro/a coloca 
o pão consagrado sobre o altar e, após breve 
silêncio, reza:

Min: Provai e vede como o Se-
nhor é bom; feliz de quem nele 
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Dia 27: Jr 13,1-11 / Cânt.: Dt 32,18-21 / Mt 
13,31-35. Dia 28: Jr 14,17-22 / Sl 78 / Mt 
13,36-43. Dia 29: (S. Marta) 1Jo 4,7-16 / 
Sl 33 / Jo 11,19-27. Dia 30: Jr 18,1-6 / Sl 
145 / Mt 13,47-53. Dia 31: Jr 26,1-9 / Sl 68 
/ Mt 13,54-58. Dia 1º: Jr 26,11-16.24 / Sl 
68 / Mt 14,1-12. Dia 2: Is 55,1-3 / Sl 144 / 
Rm 8,35.37-39 / Mt 14,13-21. 

O REINO É BUSCA E DESCOBERTA

celebrapalavra@paulus.com.br

Pe. Paulo Bazaglia, ssp

Três das sete parábolas que 
Jesus conta no capítulo 13 de Ma-
teus estão no texto evangélico de 
hoje. São parábolas que falam do 
Reino de Deus e das transforma-
ções que ele provoca.

O Reino é um tesouro es-
condido que um homem encontra 
no campo. Sabendo de seu valor 
incomparável, com alegria esse 
homem vende tudo para comprar o 
campo onde se encontra aquele te-
souro. Obviamente Jesus não está 
querendo dizer que alguém possa 
comprar o Reino, possuí-lo com 
operações individualistas de com-
pra e venda. O tesouro escondido 
que se revela é o próprio modo de 
ser e de agir de Jesus que seus dis-
cípulos assumem. São as atitudes 
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diferentes, de justiça e misericórdia, 
que transformam o mundo para o 
Reinado de Deus. 

Reconhecer o Reino já em 
ação no mundo é ter a sabedoria do 
discernimento. Discernimento que 
dá sentido autêntico à vida, levando-
-nos a viver “cheios de alegria” ver-
dadeira, mesmo em meio aos confli-
tos e dificuldades, fazendo escolhas 
coerentes com os valores que o Mes-
tre nos deixou.

O Reino, além de se deixar 
encontrar, depende de nossas bus-
cas. Como o comprador de pérolas 
que vive à procura e reconhece, na 
pérola mais preciosa, o bem maior. 
Ele também sabe discernir o valor 
do Reino diante de todas as riquezas 
que possam fascinar seu coração.

O Reino, ainda, é como uma 
rede de arrasto sendo lançada ao 
mar, apanhando todo tipo de pei-

xe. A separação entre bons e maus 
será no final dos tempos, pois o 
Reino acontece aqui, sem excluir 
ninguém. Ele se mostra a todos, e 
todos têm a possibilidade de pro-
curá-lo como bem maior.

À medida que nos tornamos 
“discípulos do Reino dos céus”, va-
mos tirando do tesouro “coisas no-
vas e velhas”. Pois nem tudo o que 
é antigo deixou de valer e precisa 
ser descartado, assim como nem 
tudo o que é novo é bom. O crité-
rio permanece sempre o da justiça 
que traz ao mundo o Reinado de 
Deus, e não outros reinados. Anti-
gas ou novas, o importante é que 
as coisas que cultivamos e ofere-
cemos ao mundo nos mantenham 
comprometidos com o Reino. Afi-
nal, onde está nosso tesouro, aí es-
tará nosso coração, nossas opções 
de vida.

encontra seu refúgio. Eis o Cor-
deiro de Deus, que tira o pecado 
do mundo!

As: Senhor, eu não sou digno/a 
de que entreis em minha mo-
rada, mas dizei uma palavra e 
serei salvo/a.   

Canto
CD Liturgia VI, faixa 22, exceto o refrão

Quando os tempos chegarem ao 
fim, / enviados, os anjos virão /: 
separar os que mal procederam / 
dos que bons declarados serão!

1. Feliz quem anda com a ver­
dade, / na lei de Deus, com 
integridade! / Feliz quem guarda 
seu mandamento / no coração, 
no pensamento!

2. Ah! Quem me dera que, em 
meu andar, / teus mandamentos 
possa eu guardar! / Se os man­
damentos obedecer, / não vai o 
mal acontecer!
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3. Quando tuas leis eu aprender, 
/ vou te louvar e agradecer! / Eu 
vou guardar teu mandamento, / 
mas não me deixes no esqueci­
mento.

4. Os que as maldades sabem 
evitar, / a estrada certa vão en­
contrar! / Senhor, tu deste os teus 
mandados, / para que sejam sem- 
pre guardados!          

Oração

Min: Ó Deus, celebramos os 
mistérios de vosso amor, reunidos 
ao redor da mesa da Palavra. 
Concedei-nos hoje participar dos 
frutos da salvação. Por Cristo, 
nosso Senhor.            As: Amém.

DEUS 
Nos Envia

Avisos
Compromissos da semana...
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Bênção

Min: O Senhor esteja conosco.
As: Ele está no meio de nós.
Min: Abençoe-nos Deus todo-
-poderoso, Pai e Filho e Espírito 
Santo.
As: Amém.
Min: A alegria do Senhor seja a 
nossa força. Vamos em paz, e o 
Senhor nos acompanhe.
As: Graças a Deus.

Canto 
À escolha da equipe de cantos.

	

LEITURAS DA SEMANA
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Texto litúrgico publicado com a autorização da Conferência Nacional dos Bispos do Brasil (CNBB).


